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Se o sentido de tempo vivido está sendo renegociado nas 
nossas culturas de memória contemporâneas, não devemos 
esquecer de que o tempo não é apenas o passado, sua pre-
servação e transmissão. Se nós estamos, de fato sofrendo 
de um excesso de memória, devemos fazer um esforço para 
distinguir os passados usáveis dos passados dispensáveis 
(Huyssen 2000:37).

Notícias de vendas, demolições e novos usos para edificações religiosas cris-
tãs em vários países europeus visibilizam o processo de secularização, já vastamente 
discutido nas ciências sociais1. As chamadas “redundant churches” pelas instituições 
abordadas neste artigo, aquelas dispensáveis e obsoletas, estão na paisagem e ocupam 
lugares centrais nas cidades. Em grande parte, são suntuosas, datadas de várias déca-
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das ou séculos, detentoras de diferentes estilos arquitetônicos. Estas não evidenciam, 
imediatamente, aos que por elas passam, o processo de esvaziamento e desuso, que 
pode provocar até seu descarte2. 

É esse processo que está em pleno andamento, sobretudo em países europeus, 
no que tange ao patrimônio religioso edificado cristão. Movimentos civis de preserva-
ção são organizados para combater o avanço da perda, vista como irreparável, de um 
vasto número de edificações religiosas, de distintas épocas. Portanto, é também um 
processo que abarca variados interesses, que podem ou não envolver controvérsias 
e conflitos. Quais construções devem ser preservadas e em que termos? Quais são 
dispensáveis, preservadas ou demolidas? Quais os atores e as disputas que emergem 
nesses processos? Estas são perguntas que não escapam a esse debate.

O retraimento das congregações e o consequente esvaziamento das igrejas 
acarretam uma necessidade de repensar os usos das edificações, que se tornam dis-
pendiosas3. Este artigo discute estratégias de preservação do patrimônio religioso cris-
tão, particularmente protestante e católico, em dois contextos europeus: o inglês e 
o holandês. Ambos marcados pela secularização e desinstitucionalização religiosa. A 
análise foi desenvolvida com base em documentos elaborados por instituições religio-
sas e laicas, pela produção acadêmica disponível e pelo trabalho de campo empreen-
dido nesses países. Foram realizadas visitas a igrejas, escolhidas previamente a partir 
dos dados coletados na pesquisa documental, incluindo acesso aos sites das institui-
ções e por meio de notícias na imprensa. A opção metodológica foi a observação do 
funcionamento de espaços, que já haviam sofrido processo de incorporação de novos 
usos, mesmo que também funcionassem para fins religiosos originais, alguns destes 
sendo apresentados no decorrer de nossa argumentação. Em algumas situações, foi 
possível realizar conversas informais com representantes dos locais visitados e fre-
quentadores, o que serviu de complementação à observação. Neste artigo, o enfoque 
será nos casos que apresentam como estratégia de preservação o compartilhamento 
dos espaços das edificações identificadas, em Cambridge, Inglaterra, e, como contra-
ponto ao caráter já consolidado do reuso, o caso de uma igreja em Haia, na Holanda, 
cujo tenso processo de dispensabilidade se encontra em andamento. 

Patrimônio religioso edificado em questão: reuso, memória e jogos de 
interpretações

Qualificar a dinâmica uso-desuso-descarte, por um grupo específico,e reuso
-adaptação-ressignificação, por outro grupo ou indivíduos, é útil para compreender 
o amplo processo que leva à reconfiguração das novas funções incorporadas às edi-
ficações religiosas. Estas não necessariamente apagam o chamado espírito do lugar, 
termo adotado por agências de preservação4, pois as lembranças permanecem vivas, 
rememoradas e transmitidas pelos que ali construíram suas memórias. Além disto, os 
lugares podem também se transformar em sujeitos (Assmann 2011:317), como mar-
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cos referenciais do entorno e de grupos. Assim, uma igreja considerada redundante, 
que passa a ter novas funções, mesmo que tenha passado por um rito de dessacrali-
zação oficial, pode continuar a ser percebida como sagrada por determinados grupos, 
que se fixarão em suas lembranças, ainda que materialmente existam apenas vestígios 
e ruínas do que foi anteriormente. Neste sentido, o valor do lugar como “espaço de 
recordação”, ou mesmo como “lugar traumático” (Assmann 2011:361), está relacio-
nado à ressonância e relevância que a preservação dessa memória tem para o grupo, 
ou grupos, e seus integrantes. No entanto, Assmann (2011:360), ao discutir a aura 
em Walter Benjamin, observa que:

[…] um local dotado de aura não traz promessa de algo imediato; mais 
que isso, é um local em que se podem perceber sensorialmente o afas-
tamento e a distância irrecuperável do passado. O local da recordação 
é de fato uma “tecitura incomum de espaço e tempo”, que entretece 
presença e ausência, presente sensorial e o passado histórico. Se a marca 
da autenticidade é a ligação entre o aqui e o agora, então o local da re-
cordação como aqui sem um agora, não passa de autenticidade parcial. 
Longe de unir as duas metades, o local da recordação insiste em mantê
-las separadas como aqui e outrora.

Pessoas sentem diferentemente a experiência no e com o lugar. Em se tratando 
de templos religiosos em desuso, por diferentes motivos, por exemplo, em restauran-
tes, hotéis, condomínios de apartamento, entre outros, há que se refletir sobre que 
tipos de vínculos existem antes e após a transformação, que podem ser históricos, afe-
tivos, econômicos, políticos. No enfrentamento do processo de obsolescência ocorre, 
ainda, a necessidade de considerar diversos aspectos, para além do mais instrumental, 
sua mera manutenção material. É neste sentido que a centralidade decisória das con-
gregações sobre o patrimônio religioso local é apontada em vários documentos. No 
entanto, como será abordado posteriormente neste artigo, as negociações e interpre-
tações sobre patrimônio e preservação dos diversos atores envolvidos não prescindem 
de tensões e conflitos. Perda e risco emergem como noções importantes no debate, 
conforme sugere Gonçalves (2005). Essa dinâmica que pressupõe escolha, classifica-
ção e preservação ou não dos bens está intimamente associada a quem detém o poder 
de nomear o que deve ou não ser preservado ou lembrado. 

Existem concepções e regimes distintos, que orientam as ações concernentes 
ao chamado patrimônio religioso5: instituições governamentais, não governamentais, 
religiosas, laicas, associações de bairro, comunidades, congregações, entre outras. Es-
tão em vigência diretrizes internacionais, reconhecidas pelos países signatários, que 
visam à preservação de bens materiais e imateriais desse tipo. No entanto, há níveis 
de impactos e ressonâncias distintas, que são sentidas e ressignificadas localmente. 
Ocorrem tensões entre as perspectivas adotadas por cada uma dessas instâncias de 
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deliberação. As instituições e comunidades religiosas são vistas pelas diretrizes e reco-
mendações oficiais como responsáveis imediatas pela preservação de seu patrimônio, 
como apontam as resoluções e recomendações dos organismos de patrimonialização. 
A responsabilidade recai, assim, naqueles que o vivenciam e compartilham os dissabo-
res de vê-lo esvaziado, sem recursos e tornando-se redundante em relação às suas fun-
ções originais. As lideranças eclesiásticas responsáveis pela formulação interna sobre 
o reordenamento do patrimônio em desuso também reconhecem o papel das congre-
gações de membros locais. Porém, parece que estas se constituem como a parte mais 
frágil de toda essa cadeia de relações e ações, que envolve o poder decisório sobre a 
preservação de seu espaço de culto. Apesar disso, devem se submeter às regras oficiais, 
além do fato de ocorrer um processo de negociação interno, que evidencia disputas de 
sentido sobre o patrimônio religioso. Preservar para quem, por quê e de que maneira? 

O dever de memória é um componente central nas ações e discursos veicu-
lados pelos atores sociais envolvidos nos debates sobre patrimonialização, sobretudo 
referente ao campo religioso. Leva-se em conta que “os lugares de memória nascem e 
vivem do sentimento que não há memória espontânea, que é preciso criar arquivos, 
que é preciso manter aniversários, organizar celebrações, pronunciar elogios fúne-
bres, notariar atas, porque essas operações não são naturais” (Nora 1993:13). Os 
templos são lugares de memória, arquivos compostos pelas memórias materiais e ima-
teriais de suas respectivas comunidades ou congregações. Constituem a paisagem e, 
muitas vezes, extrapolam os limites do grupo, compondo a memória local, regional 
ou até nacional. É no momento da decisão do que é redundante ou não que os diver-
sos significados do patrimônio religioso entram em disputa, em nosso artigo particu-
larmente o edificado. Nota-se que também ocorrem estratégias de preservação, nas 
quais o importante é preservar o prédio, como bem material, seja pela instituição e 
comunidade religiosa, seja pelo interesse social mais amplo, como patrimônio histó-
rico, por exemplo, mas não com sua função original (embora para alguns o sagrado 
permaneça inscrito no local). 

Nestes termos, observa-se uma convergência com o que Gonçalves (2005:30) 
ressalta: “o sentido fundamental dos ‘patrimônios’ consiste talvez em sua natureza 
total e em sua função eminentemente mediadora”. Nessa relação, cabe incluir, como 
categoria fundamental, a autenticidade. No que se refere ao patrimônio comum, tan-
gível e intangível, são indissociáveis. Tal implicação constitui o suporte identitário 
para as respectivas comunidades religiosas. 

Considera-se que a utilização de edificações religiosas para outros fins não é 
novidade, a história mostra que seus usos foram múltiplos e impulsionaram o debate 
sobre preservação do patrimônio edificado. Ao analisar os discursos sobre o patri-
mônio em sua concepção moderna, Choay (2001) identifica a Revolução Francesa 
como período paradigmático, notadamente no que se refere às edificações religiosas. 
Pergunta: “o que fazer com as igrejas?”. À época, o gótico e as edificações religiosas re-
presentavam o que deveria ser superado ou laicizado6. Demolir? Reutilizar? Preservar? 
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Em tempos atuais, nos quais há uma espécie de aceleração desse processo, 
com um aumento do número de edificações consideradas redundantes, obsoletas 
ou em risco, abre-se de novo na história a necessidade de discussões sobre essa 
temática, desde as internas, empreendidas pelas instituições religiosas, às mais ge-
rais, realizadas por órgãos governamentais e não governamentais ligados a esse cam-
po. Porém, apesar de o chamado patrimônio religioso edificado, marcadamente as 
igrejas (católicas e protestantes), permanecer na paisagem de diferentes cidades, ele 
nem sempre é mais do que parece ser. Esse jogo de perspectivas ou interpretações 
sobre a natureza do lugar gera estranhamento e curiosidade midiática. Em setembro 
de 2011, por exemplo, uma notícia trouxe a seguinte chamada: “Antigas catedrais 
abrigam hotéis, livrarias e até discotecas na Europa”7. O fato ilustra como se opera 
o jogo de interpretações: “As fachadas são conservadas, mas no coração das velhas 
igrejas batem os martelos da modernidade. Os templos são convertidos em condo-
mínios de apartamentos, discotecas e hotéis”. Nota-se que a prática de transformar 
os usos de templos religiosos é disseminada em distintos países e chama a atenção 
de pesquisadores, principalmente aqueles ligados ao setor do planejamento urbano e 
preservação. Trabalhos como os de Powell e De La Hey (1987), Kiley (2004) e Lueg 
(2011) apresentam o cenário dos novos usos para as edificações religiosas, diante de 
sua “redundância”. 

Há que se considerar vários aspectos, para além do religioso. Esses “lugares 
de memória” religiosa estão no registro da especulação imobiliária, mas também no 
contexto da secularização, da desinstitucionalização, do trânsito religioso, da perda 
de fiéis. Novos usos ou demolições estão no horizonte de várias dessas edificações, 
dependendo de certos fatores, como localização, condições estruturais, representati-
vidade e autenticidade. Preservar algumas delas pode estar diretamente vinculado à 
sua ocupação por atividades distintas da religiosa, já que se torna dispendiosa para 
a comunidade a manutenção de sua funcionalidade, principalmente pela queda sig-
nificativa do número de membros. As negociações em relação à preservação desses 
espaços consideram algumas possibilidades: manutenção das funções religiosas origi-
nais, compartilhamento do espaço com outras instituições religiosas, ou mesmo com 
instituições não religiosas, vender ou alugar para atividades diversas, e até indicar a 
demolição. Todos esses possíveis caminhos foram identificados durante a pesquisa. 
Vale referir que cada tipo de uso ou reuso possui particularidades que, por si só, me-
recem estudos específicos. 

O formato é de “igreja”, mas o conteúdo pode ser preenchido por skatistas, 
escaladores, estudantes de artes circenses, consumidores de restaurantes, moradores, 
entre outros. “A igreja não é somente o lugar onde se reúnem os fiéis e o recinto no 
interior do qual não penetram mais as influências dos meios profanos” (Halbwachs 
1990:156). Mesmo que esta inferência de Halbwachs esteja inserida em outra época 
e contexto, serve para o atual panorama do patrimônio religioso edificado em alguns 
países europeus, em particular, pela necessidade de reordenamento, desmonte e, até, 
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de descarte. A estabilidade e o equilíbrio manifestados nesses lugares de memória 
(Halbwachs 1994), e, consequentemente, a sensação de segurança e unidade do gru-
po religioso, já não se mostram tão certos quando ocorre o processo de obsolescência. 

Preservação, regras e dispensabilidade: o caso da Igreja Anglicana 
no Reino Unido
	

Diante de igrejas e outras edificações que se tornam redundantes ou dispen-
sáveis, por diversos motivos, instituições religiosas como a Igreja Anglicana (da In-
glaterra, Escócia, País de Gales, Irlanda do Norte) e a Igreja Católica (Holanda), por 
exemplo, estabelecem diretrizes e critérios que orientam o processo de identificação 
do que é dispensável e do que é indispensável. No que tange ao chamado Reino Unido,  
é central o documento “Pastoral Measure” (1983) da Igreja Anglicana8, no qual 
constam orientações e resoluções sobre medidas a serem adotadas em caso de perda 
da utilidade original de igrejas. Reconhece, portanto, que um templo religioso pode 
deixar de sê-lo e, assim, assumir novas funções. Trata-se de um processo organizado 
e orientado por decisões institucionais, por meio de debates, estabelecimento de co-
missões, até que se chegue à “declaração de redundância” do bem imóvel em questão. 
Tal procedimento na Igreja Católica da Holanda é semelhante ao da Igreja Anglicana 
no Reino Unido em algumas etapas, especialmente no que se refere à uma reflexão 
coletiva e cuidadosa da manutenção ou fechamento de igrejas. Porém, dado o caráter 
hierárquico e centralizado no interior da Igreja Católica, cabe ao bispo assinar o do-
cumento decisório de “dessacralização” das futuras igrejas em descarte, tornando-as 
disponíveis para fins profanos9.

O debate da situação no Reino Unido segue com outros documentos. O es-
tudo elaborado pela Scottish Civic Trust (“New uses for former church buildings”)10 
parte do panorama de que as mudanças são dramáticas, no qual é lugar comum a 
dispensabilidade das edificações religiosas e as demolições (2006:2). A publicação 
tem como objetivo demonstrar a diversidade de possibilidades de novos usos do pa-
trimônio religioso edificado, que em grande parte se encontra em risco. Entre outros 
dados importantes constantes na publicação, destaca-se que, entre 1978 e 1991, 148 
igrejas foram vendidas pela Igreja Anglicana da Escócia, uma média de doze por ano. 
Somente para exemplificar, em outubro de 2014, esta instituição oferecia para ven-
da cerca de dezoito igrejas em seu site11. Os valores giravam em torno de £25.000 a 
£475.000. Para cada propriedade à venda, há folhetos explicativos com fotografias, 
principais características, orientações sobre regras de patrimonialização, localização, 
entre outros. Em um dos casos, havia uma especificação de que os vitrais não estavam 
incluídos na venda e seriam retirados, assim como outros itens12. O prédio, construído 
em 1844, é listado como categoria B13 nas regras de proteção do patrimônio escocês. 
Ao menos uma dessas igrejas possuía autorização para ser demolida, informação es-
pecificada no anúncio. Não há dados sobre ela, nem o ano de sua fundação. A leitura 
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do folder de venda suscitava a impressão de que seu passado deveria ser esquecido, 
diante da possibilidade de demolição.

Não são muito diferentes as orientações produzidas pela Igreja Anglicana da 
Inglaterra. O documento “New uses for closed church buildings: guidance from the 
church commissioners for purchasers and lessees” (2012)14 indica que os conteúdos 
das igrejas postas à venda, ou seja, os objetos que as compõem, só podem ser re-
tirados ou mantidos conforme especificação que consta nos respectivos contratos. 
Observa-se uma preocupação em afirmar a atenção quanto às possibilidades e regras 
sobre reformas e utilização, assim como o acompanhamento das autoridades da igreja 
posteriormente à venda ou ao arrendamento do prédio. As regras consideram, de 
certa maneira, a preservação do patrimônio. Referem-se principalmente a garantias, 
concernentes ao respeito dos limites de uso da propriedade, às alterações e demoli-
ções, de acordo com o que for autorizado. Vale referir que, em outubro de 2014, o site 
oficial15 da igreja apresentava dezesseis ofertas de igrejas à venda, construídas entre 
os séculos XII e XX. Em maio de 2016, o mesmo site apresenta 24 propriedades16, 

anunciadas para venda e aluguel17. 

Assim, como definir a dispensabilidade ou não do imóvel? Por que salvar uma 
igreja? Esta é a pergunta feita no documento mencionado da Scottish Civic Trust, 
que apresenta justificativas e características especiais, como o significado histórico, 
arquitetônico e cultural, para além das fronteiras institucionais particulares. A auten-
ticidade conferida à construção é evidenciada pela constatação de que, por vezes, é 
insubstituível na paisagem. Seu significado extrapola o caráter puramente religioso, 
cravando sua marca, consistindo em referência urbana e rural.

Uma instituição importante nesse âmbito é a organização The Churches Con-
servation Trust18 (CCT), criada em 1968, inicialmente como Redundant Churches 
Fund19, a partir de parceria entre Igreja (Anglicana inglesa), Estado e o setor filan-
trópico, e aprovada pelo Parlamento. O propulsor, de acordo com os documentos do 
CCT, foi o apelo de um grupo de entusiastas da proteção do patrimônio religioso, 
ainda nos anos 1960. Localiza-se neste período o momento de inflexão na Igreja An-
glicana inglesa. Muitas de suas edificações passaram a não ser mais usadas, tornaram-
se obsoletas, com risco de deterioração e demolição, fato reconhecido pelo documento 
“Pastoral Measure”, de 1983. Nesse mesmo processo, foi criada a associação Friends of 
Friendless Churches20, atuante na preservação das igrejas do País de Gales. A atuação 
das comunidades locais também é ressaltada para a “salvação” das igrejas históricas 
no Reino Unido. O objetivo das ações empreendidas por essas instituições é proteger 
o patrimônio edificado para as gerações futuras, o que não é tarefa fácil. A coleção de 
igrejas preservadas da CCT conta com 340 igrejas históricas, classificadas pelo perío-
do de fundação, desde o século XI ao XIX, conforme consta em seu site oficial21.	  

Nesse processo de luta pela conservação, evidencia-se uma tipologia para os 
novos usos de edificações religiosas, conforme as avaliações das instituições religio-
sas. Nesse âmbito, tempo e negociações de interesses entre os atores envolvidos têm 
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um peso na definição dos novos usos. Uma primeira tentativa de classificação é ne-
cessária, para compreensão da reconfiguração dessa coleção22 de prédios religiosos. 
Cabe enfatizar que esta pode ser desmembrada e reestruturada, diante da comple-
xidade do fenômeno. Há um conjunto de edificações intocáveis, uma coleção de 
bens inalienáveis (Weiner 1992) protegida da possibilidade de descarte, por conta 
da efetiva continuidade das atividades e da própria congregação religiosa e, também, 
por seu significado e valor arquitetônico e histórico. Nota-se, ainda, aquele que, pe-
los mesmos motivos, recebe ou compartilha atividades religiosas e/ou laicas para sua 
preservação. Outro grupo é categorizado como descartável, vendável ou arrendável, 
o que possibilita sua preservação, ainda que prescindindo do aspecto religioso, em 
grande parte das vezes. Por fim, o conjunto destinado à demolição, que pode também 
ser classificado como integrante do grupo anterior. 

Privilegiamos a apresentação das possibilidades de usos do espaço, em detri-
mento da ação mais radical: a demolição. No entanto, para ilustrar, pode ser citado o 
caso da igreja de Saint-Jacques d’Abbeville, em Paris, que gerou intensa controvérsia 
em torno de sua demolição, em 2013. Embora não esteja no âmbito dos países pes-
quisados, o caso ocorreu justamente no período em que a pesquisa estava sendo de-
senvolvida na Inglaterra, tendo grande repercussão. De acordo com informações do 
Observatoire du Patrimoine Religieux23,  a demolição teve início em 11 de fevereiro e 
foi concluída em abril do mesmo ano, apesar dos esforços para reverter a decisão que 
promoveu seu desaparecimento24. 

A destruição promove uma mudança da paisagem urbana, pelo vazio ou pelos 
novos equipamentos construídos. Mas não necessariamente recai no esquecimento, já 
que a cidade pode tornar-se uma “hospedaria de fantasmas, devido às transformações 
decorridas com o tempo e às novas urgências urbanas, políticas ou estéticas” (Goyena 
2009:55). Tal noção explicita que determinadas edificações, mesmo após seu desapa-
recimento concreto, por meio de demolições, permanecem sendo lembradas e, ainda, 
são “vivificadas após seu desaparecimento”. Assim, existem edificações que se per-
petuam como sujeitos (Asmann 2011) referenciais do passado e da memória urbana, 
principalmente no que toca aos grupos que as identificavam como “lugares de memó-
ria”.  No caso mencionado, a igreja de Saint-Jacques foi descartada, mas com potencial 
de se tornar um “fantasma”, presente no imaginário da sociedade que a perdeu.  

De toda maneira, o risco de desaparecimento é o que move o ímpeto pela pre-
servação, fortemente fundada pela “retórica da perda” (Gonçalves 1996)25. Nota-se 
a importância de refletir e implementar novos usos para esses espaços, com propos-
tas sendo elaboradas pelas próprias instituições religiosas que as detêm e por outras, 
voltadas à preservação do patrimônio. Os guias organizados com esse objetivo listam 
diferentes modalidades de uso e apresentam casos exemplares. As edificações dispo-
níveis podem ser destinadas a atividades nas seguintes áreas, por exemplo: comercial, 
educacional, recreativa, residencial e multiuso. Preservar a edificação pode tanto 
significar manter seu caráter religioso, como retirar dela sua função original.
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Estratégias institucionais de preservação: o compartilhamento do espaço

O livro Converted Churches (2007)26, em edição trilíngue, traz em suas páginas 
uma extensa galeria de fotografias de igrejas convertidas, na Europa, divididas em 
seis categorias: hotéis, residências, cultura, prédios multifuncionais, lazer e espaços 
comerciais e escritórios. A nomeação “igrejas convertidas” está diretamente associa-
da aos novos usos, o que inclui o aspecto religioso em um complexo quadro de pos-
sibilidades e estratégias de preservação do patrimônio religioso edificado. Algumas 
destas transformações serão apresentadas a seguir, com ênfase sobre intervenções que 
privilegiam o compartilhamento do espaço, entre atividades religiosas e laicas, em 
Cambridge, Inglaterra. A estratégia aqui é compartilhar para preservar27.

	 O conjunto de fotos28 mostra o exterior e o interior do Michaelhouse Cen-
tre, localizado no centro de Cambridge, que ocupa a igreja anglicana de St. Michael. 
Uma placa explicita a apresentação da igreja como único exemplar no país, construí-
da em 1327. Ela passou por processos de consagração e dessacralização em diferentes 
momentos (Alavedra 2007). Em sua história, o espaço da igreja foi utilizado de dife-
rentes maneiras, e seu uso contemporâneo comporta atividades religiosas, comerciais 
e culturais. 

Michaelhouse oferece descontração ou relaxamento para o corpo e 
alma, tem fácil acesso para cadeiras de roda e carrinhos de bebês. É um 
espaço com restaurante reconhecido, onde são servidos pratos criados 
por produtores locais. Michaelhouse também tem exposição de artes e 
é um espaço para encontrar amigos, realizar casamentos ou organizar 
festas com amigos e familiares29.

	 Os serviços religiosos acontecem no local diariamente, “quando todos são 
bem-vindos”. Outro cartaz lista o cardápio do café ali existente, integrante do centro 
multiuso, inaugurado em 2002, como parte de uma remodelação da St. Michael30.  

                

Foto 1: Vista externa da igreja 
(Acervo de Edlaine Gomes)
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Foto 2: Interior do café; ao fundo, o espaço 
de culto (Acervo de Edlaine Gomes)

Foto 3: Interior da nave da Igreja de St. 
Michael (Acervo de Edlaine Gomes)

Fotos 4: Cardápio do café e programação 
da Igreja (Acervo de Edlaine Gomes)
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O compartilhamento é uma estratégia adotada em outros espaços, como na 
St. Paul’s, também pertencente à Igreja Anglicana. É, concomitantemente, igreja e 
centro comunitário, o chamado The Centre at St Paul’s, no qual ocorrem diferentes 
atividades, como aulas de dança, música, yoga e eventos, como festas de aniversá-
rio. A igreja de St. Paul foi construída em 1841. O edifício foi ampliado em 1864, e 
transeptos foram adicionados em 1893. The Centre at St. Paul’s foi criado em 1996. 
A nave foi reconfigurada, não contém assentos fixos, o que possibilita a realização de 
eventos não religiosos (Hobohm 2008). O site oficial apresenta detalhadamente as 
possibilidades de utilização do local, que conta com salão principal e outras salas, que 
também são usadas para diferentes fins. É possível o acesso a fotografias do espaço 
e dos eventos ali realizados, podendo-se fazer reservas e obter informações sobre os 
preços do aluguel pela internet.

           

	

Foto 6: Igreja de St. Paul’s 
(Acervo de Edlaine Gomes)

Foto 5: Igreja de St. Paul’s 
(Acervo de Edlaine Gomes)
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Outra estratégia de preservação (tanto do patrimônio edificado quanto das 
próprias instituições) é o compartilhamento do espaço por distintas instituições re-
ligiosas. Na mesma cidade há dois exemplos desse tipo de estratégia. A paróquia 
anglicana de St. Clement convive com a St. Athanasius e St. Clement, da Igreja 
Ortodoxa Grega. 
        

                  

	
A pesquisa realizada na Inglaterra não identificou, naquele momento, um caso 

de igreja em que o processo de reconhecimento de sua dispensabilidade para demoli-
ção estivesse em andamento, somente os casos em que já havia algum tipo de mudan-
ça concreta na forma de usar os espaços e atividades realizadas no local, assim como 
exemplos de igrejas que poderiam ser demolidas após a venda31. Na Holanda, foi pos-
sível identificar casos parecidos com os encontrados no outro campo, mas o processo 
da Igreja Católica do Sagrado Sacramento, em Haia, estava em plena efervescência. 

Fotos 7 e 8: St. Clement e St. 
Athanasius
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O contexto holandês: usáveis, preserváveis ou descartáveis

O Guidelines on Ways of Dealing with Religious Objects (Beyer e Takke 2012)32 
é um exemplo da busca de atribuição de sentido ao processo de classificação de bens 
“redundantes”, edificações e objetos provenientes deles. O documento foi produzido 
pela equipe do Museu Catharijneconvent (Utrecht, Holanda) e parceiros, e contém 
orientações sobre modos de lidar com os objetos em contexto de desmonte de edifica-
ções religiosas. Conforme a epígrafe, “não é possível manter tudo, escolhas precisam 
ser feitas”. O próprio museu está localizado em um antigo monastério medieval, e a 
história do cristianismo constitui o principal foco de suas coleções. O texto ressalta 
que as orientações podem ser utilizadas por diferentes confissões religiosas (2012:12), 
e não apenas a católica e as protestantes.

Entre os dados constantes na fundamentação do Guia, há uma tabela com 
informações sobre as edificações religiosas que não permanecem com suas funções 
originais, na Holanda. Informa que, entre 2008 e 2011, 696 templos de distintas reli-
giões deixaram de ser espaços religiosos e tornaram-se redundantes, obsoletos. Esses 
números condizem com as estatísticas referentes ao número de pessoas que deixam 
suas respectivas igrejas. Estas perdem 170 mil membros por ano, somando católicos e 
protestantes. Estratégias de reordenamento, diante da perda de fiéis comprometidos 
com as instituições, são requeridas: paróquias católicas são reduzidas e congregações 
protestantes estão se fundindo. Em movimento oposto, o guia aponta o aumento do 
número de templos muçulmanos, judaicos e orientais, com mais edificações. No caso 
muçulmano, houve crescimento considerável, de 399 para 440 no período.  

O reuso ou descarte do patrimônio religioso recai principalmente nas mãos das 
associações voluntárias, que estão por trás do gerenciamento das edificações ou tem-
plos religiosos. Essa responsabilidade corresponde ao tipo de arranjo desenvolvido 
entre Estado e igrejas na Holanda, no qual se aspira seguir os princípios de liberdade 
religiosa, neutralidade e separação entre essas duas instâncias. No entanto, como 
demostraremos na discussão posterior do caso da Igreja do Sacramento em Haia, a 
discussão sobre liberdade religiosa envolve um campo de disputa forte entre secula-
ristas, aqueles que querem impor os princípios da secularização e os defensores do 
respeito à pluralidade religiosa existente no país. 

No debate holandês, Bijsterveld (2006:239) assinala que, na questão da secu-
larização, se trata historicamente sobretudo da demanda das igrejas em se distancia-
rem do Estado. Seguindo esses princípios, as instituições religiosas assumem um ca-
ráter cívico e, portanto, no ponto aqui em discussão, desenvolvem medidas próprias 
para preservação ou descarte de seus respectivos patrimônios. Porém, dependendo 
da natureza ou do tipo de relação que o patrimônio religioso possa ter em relação 
ao bem público comum, a mesma autora assinala que o Estado estende a ajuda fi-
nanceira, o que configura exceções, diferenciações ou nuances. Essas flexibilizações 
representam que, em questões de preservação do patrimônio cultural e histórico do 
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país, a separação Estado e igreja sofre adaptação. Tal adaptação sobrepõe o princípio 
rígido de separação e sugere a abertura para um trabalho conjunto entre o Estado e 
as associações cívicas, representativas de certos patrimônios religiosos (Bijsterveld 
2006), sobretudo cristãos. Portanto, a preservação não está apenas restrita ao patri-
mônio religioso edificado, inclui-se também a preocupação com os acervos de objetos 
(sagrados, históricos ou não) das igrejas em desuso. Dois instrumentos foram elabo-
rados: um roteiro para a reutilização e deaccessioning (termo utilizado em processos 
museológicos de descarte, venda ou troca de objetos que não mais se adequam às 
coleções) de objetos religiosos; e um guia de avaliação, que ajuda a identificar o valor 
cultural dos objetos. 

O guia chama a atenção para a possível invisibilidade dos objetos religiosos, no 
contexto em que tais edificações se tornam obsoletas33. A discussão apresenta ques-
tões sugestivas sobre a identificação, seleção e classificação dos objetos religiosos. Um 
aspecto interessante é o reconhecimento do que se configura como “bem móvel” e 
“imóvel”, quando objetos efetivamente fazem parte do edifício. Alguns objetos são 
facilmente identificados como móveis; por exemplo, vestes, quadros, castiçais. Ou-
tros tantos requerem tipo diverso de classificação, pois estão situados em uma espécie 
de “zona cinzenta”, entre bens móveis e parte do edifício. São altares, bancos, vitrais, 
estações da via-crúcis, bacias batismais, órgãos, murais, mosaicos, pedras fundamen-
tais, confessionários, entre outros. 

A distinção utilizada por Ingold (2012:29) entre objeto e coisa é de utilidade 
neste contexto: “O objeto coloca-se diante de nós como um fato consumado, ofere-
cendo para nossa inspeção suas superfícies externas e congeladas. […] A coisa, por 
sua vez, é um ‘acontecer’, ou melhor, um lugar onde vários aconteceres se entre-
laçam”. Tanto as edificações religiosas que se tornaram redundantes como os bens 
móveis que integram suas coleções passam por processos de seleção e classificação 
que podem considerá-los objetos ou coisas, nos termos de Ingold. Coisas podem ser 
tidas como objetos e vice-versa, dependendo da época, dos atores, das disputas, con-
textos sociais e simbólicos. Assim como a demolição está situada no horizonte de 
algumas igrejas redundantes, a destruição de objetos também consiste em uma ação 
a ser considerada, até como último recurso. Nesse caso, o esforço é no sentido de 
descoisificar os bens móveis e imóveis, tornando-os objetos, entendidos como “fatos 
consumados”. Há que se estar atento ao processo de avaliação desses objetos, que 
podem ser mantidos, removidos ou dispensados, complexificando a afirmação de que 
“na maioria das culturas conhecidas no mundo, há certas coisas que não podem ser 
vendidas ou compradas” (Douglas e Isherwood 2004:103). 

Com o argumento de que não pode ser evitado, já que é impossível preservar 
tudo, formula-se um roteiro de identificação, com critérios para essa escolha: estado 
de conservação, valor histórico (para a igreja e/ou geral) e artístico, e raridade. Para 
identificá-los e qualificá-los como merecedores não só de descarte, mas de destruição, 
sugere-se a consulta a um especialista em patrimônio, antes que se defina tal destino. 
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O objeto pode novamente se coisificar, inserindo-se em outros contextos, ainda que 
aos pedaços, como entulho ou resíduo. Conforme Goyena (2014:25), “conquanto o 
entulho possa ser associado a um apagamento dos rastros construtivos, ele é portador 
de metonímias em potencial, de partes que revelam ausências e são capazes de ali-
mentar os mecanismos mnemônicos de coletividades urbanas”. 

Os argumentos constantes no guia, a princípio dedicado aos objetos, são tam-
bém passíveis de serem aplicados às edificações. A pergunta fundamental é quem 
define a redundância, o descarte, a conservação, o reuso? Neste sentido, o caso da 
Igreja Católica do Sagrado Sacramento em Haia é sugestivo, pelo fato de apresentar-
se em andamento, com as linhas de força ainda atuantes no processo decisório.

Das disputas e controvérsias do reuso: Igreja Católica do Sagrado Sacramento 
em Haia 

É impossível manter (preservar) todas as coisas, escolhas 
devem ser feitas (Beyer e Takke 2012:3)34.

Na pesquisa realizada na Holanda, foram visitadas duas igrejas já convertidas 
para novos usos e uma em processo de disputa pela edificação, como será exposto 
adiante. A primeira está localizada na cidade de Haarlem, antes dedicada a St. Mar-
tin, hoje recebe a Jopenkerk, cervejaria dedicada à produção de cervejas artesanais, 
que também dispõe de comidas e bebidas. Em seu logo, está desenhada a igreja em 
seu formato original sendo rodeada pela frase “Cerveja artesanal divina”35 e pela data 
de sua primeira fabricação, 1407. Os materiais de divulgação do local apresentam 
a correlação do espaço sacralizado, com a autenticidade e singularidade da cerveja 
produzida, cuja receita é datada em centenas de anos. O outro empreendimento 
visitado, localizado em Haia, é o Planet Jump, que ocupa o espaço interno da igreja, 
com 32 trampolins. Os interessados podem realizar atividades físicas e recreativas, 
incluindo festas de aniversário. Trata-se de uma concessão feita pela diocese de Rot-
terdam, proprietária do prédio onde funcionou a Igreja Martellaars van Gorcum. A 
diocese ofereceu um contrato à empresa de entretenimento Planet Jump para o uso 
do local por cinco anos36. Para a presente reflexão, vamos nos ater à Igreja Católica 
do Sagrado Sacramento (Allerheiligst Sacramentkerk), em Haia. Este caso permite 
analisar de que maneira ocorrem as tensões, disputas e narrativas dos diversos atores 
sociais envolvidos no processo de decisão sobre o que fazer com uma igreja considera-
da oficialmente redundante. As notícias e pesquisas realizadas sobre tais edificações 
evidenciam o fato já consumado. Ao contrário, este ainda está em andamento e sem 
conclusão. Trata-se de um exemplo do que vem ocorrendo no país, o que moveu a 
produção de documentos de avaliação e recomendações sobre ações necessárias para 
orientar esse processo, como o guia mencionado anteriormente. 
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Foi possível identificar controvérsias e negociações entre atores, que visibili-
zam tais relações a partir da redefinição do uso dessa igreja. O caso é também ilus-
trativo da intercessão entre transformações urbanas e redefinição da memória social 
do bairro. Pretende-se, assim, indicar como o contexto social e político determinado 
reverbera nos processos de reorientação do uso do patrimônio religioso. O patrimô-
nio imobiliário da Igreja do Sagrado Sacramento (Sacraement Kerk) é exemplar, pela 
gama de interesses em disputa, entre os setores público e privado da cidade. Acres-
cente-se a conexão com questões socioconjunturais, como é a situação dos refugia-
dos na Europa. Esse conjunto de articulações são influenciadas pelo dinamismo social 
e apresenta aspectos dinâmicos da regulação do patrimônio religioso em Haia, em 
suas dimensões simbólicas, materiais, políticas e econômicas.

A edificação da Igreja Católica do Sagrado Sacramento ocorreu em 1925. Está 
situada na região sudeste da cidade de Haia. Trata-se de um bairro nobre e tradicio-
nal, que se desenvolveu entre 1910 e 1960. Algumas características do bairro são par-
ticulares, como: em 1944, a população aí residente foi deslocada, para depois da linha 
de proteção alemã, denominada Atlantic Wall (1942-1944). A ocupação alemã no 
território holandês ocorreu a partir de 1940. Como estratégia de defesa, os alemães 
construíram uma linha de proteção, na costa da Dinamarca até o sul da Espanha. 

Como o Vogelwijk (Bairro dos Pássaros) era um bairro localizado na costa de 
Haia, os moradores foram forçados a retirar-se para novas residências, depois da linha 
do Atlantic Wall. O território antes dessa linha e toda a costa tornaram-se área mi-
litar, sob o domínio dos alemães. Depois do fim da Segunda Guerra Mundial, muitos 
moradores retornaram às suas residências. Foram edificadas casas duplex, em áreas 
destruídas durante a ocupação, estabelecendo um novo perfil arquitetônico para o 
bairro. Essa reconstrução urbana agregou maior valor histórico, permitindo que, des-
de 2002, o bairro fosse inserido na lei municipal de proteção de paisagem urbana. A 
associação de moradores Vogelwijk mantém papel ativo na conservação e proteção 
desse status37. Portanto, na reorientação do uso do imóvel da Igreja do Sagrado Sa-
cramento, um dos argumentos foi a manutenção do status do bairro, tema de grande 
interesse e defesa dos moradores.

Foto 9: Igreja do Sagrado 
Sacramento 
(Acervo de Andrea Martins)
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O processo de fechamento da Igreja do Sagrado Sacramento foi aberto quando 
a diocese de Roterdã propôs, em 2005, desativar suas atividades religiosas, uma vez 
que o número de fiéis caiu drasticamente e não havia mais condição econômica de 
manter ali seu funcionamento. Concretamente, em 2008, o templo é desconsagrado 
(“ontrokken aan de erendienst”), e o reuso do espaço entrou em questão. O plano 
inicial da diocese foi propor a venda da igreja para o empreiteiro e construtor imobili-
ário Karel Vastgoed, que viria a construir 37 apartamentos no terreno. O objetivo da 
venda era a maximização dos lucros, para oferecer sustentação ao trabalho da igreja 
em outras partes da diocese. Na negociação do contrato, o objetivo era alcançar a 
maior exploração possível do terreno, proporcionando maior lucro nessa transação38. 
A demolição e a aprovação do plano de construção da imobiliária foram aceitas sem 
resistências. Para a diocese, não se cogitava a preservação do prédio como patrimô-
nio, uma vez perdidas suas funções religiosas39. 

A crise do capital financeiro deflagrada em 2008, a partir dos Estados Unidos, 
que afetou outros países no mundo, dificulta o prosseguimento imediato dos planos 
da empreiteira Karel. Com o mercado imobiliário em recessão, posterga-se a constru-
ção rápida dos apartamentos. O mercado para venda e compra entra em completa 
retração, e o prédio, vazio, sem uso, começa a sofrer deterioração. 

Nesse ínterim, a associação de moradores de Vogelwijk volta a se mobilizar, 
percebendo que talvez houvesse oportunidade para comprar o prédio e preservá-lo. 
Essa intencionalidade está expressa nas atas e documentos da assembleia geral da 
associação, em 2011. Neles, a primeira meta passou a ser acompanhar o reuso, com 
preservação do prédio-igreja, porque a torre da igreja representa um ponto de refe-
rência importante na paisagem local. A destruição da torre, principalmente, propicia 
descaracterizar a paisagem do bairro. Nesse sentido, a associação de moradores em-
penha-se em acompanhar sistematicamente as conversações entre representantes da 
diocese e da empreiteira, sobre o futuro do prédio. Mas, antes de se ajustarem a esse 
papel, houve tentativas de modificar os planos previamente estabelecidos, de duas 
maneiras. A primeira foi procurar levantar fundos, através de crowdfunding, para a 
recompra do prédio. Embora a ação tenha sido considerada com simpatia também 
pelo conjunto de moradores aí residentes, não foi possível mobilizar os recursos ne-
cessários para a compra da igreja junto ao novo proprietário, ou seja, a empreiteira 
Karel Vastgoed. A segunda foi reivindicar junto à prefeitura local o status de patri-
mônio cultural, pelo porte monumental da Igreja e seu significado para a memória do 
bairro.  Contudo, essa apelação não foi considerada relevante pela prefeitura, a ponto 
de integrar a lista de monumentos da cidade. 

Outro episódio ocorrido durante o abandono do prédio foi a ocupação realizada 
em 2013, por refugiados sem status legal, que provocou reação contrária à política imi-
gratória restritiva do Estado holandês. Os refugiados abrigaram-se na Igreja do Sagra-
do Sacramento por quase dois anos, em condições precárias. Contando com o apoio 
da associação de moradores e de organizações humanitárias, foram desenvolvidas 
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ações caritativas e educacionais, como forma de apoio40. Nesse processo, diferentes 
vereadores, representando dois grupos políticos (Mos e Stadpartij41), participaram da 
ocupação como mediadores e atores em uma resolução definitiva para os refugiados.

Depois de quase dois anos de ocupação e diante da inércia das autoridades 
locais, a associação de moradores Vogelwijk pressionou a câmara municipal e o pre-
feito, em prol de uma solução mais adequada e permanente de acolhimento ao grupo 
de refugiados da igreja. Condições sanitárias e riscos de incêndio no prédio são usados 
como argumentos para acelerar a remoção. De fato, a igreja volta a ser desocupada 
em outubro de 2014. Os refugiados são realocados em centros de acolhimento locais.

Na retomada do investimento imobiliário em 2015, evidencia-se uma disputa 
por modelos de preservação entre os diferentes atores envolvidos no debate sobre a 
preservação da edificação42. O projeto arquitetônico proposto pela construtora Karel 
à diocese de Roterdã prevê que, após a demolição, serão construídos apartamentos, 
seguindo parcialmente o gabarito local. Nesse projeto, desaparece toda e qualquer 
referência ao passado. Dificilmente no futuro um transeunte desconhecedor da his-
tória local poderá imaginar que ali existia uma igreja. Ao demolir completamente a 
edificação, a memória e a paisagem do bairro são afetadas, já que a igreja é referência 
central (espacial, comunitária e afetiva). 

Contrapondo-se ao modelo da empreiteira Karel, o segundo projeto apresenta-
do pela associação de moradores Vogelwijk, em parceria com o escritório de arquite-
tura pro-en-bakel-oudekerk, compatibiliza mudança e memória social. Neste modelo 
de reuso, a torre da igreja permanece como símbolo do passado, enquanto que a área 
restante se transforma em apartamentos adaptados.

Figura 1: Croqui dos prédios que devem ocupar o terreno
após a demolição da igreja
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Em 2017, a controvérsia permanece. Em pesquisa no website da associação 
de moradores43, nota-se que ainda não se estabeleceu uma escolha do modelo de re-
construção do espaço. Nas negociações em curso, a prefeitura adotou uma postura de 
neutralidade, deixando as partes mais interessadas, ou seja, a diocese e a empreiteira 
Karel versus a associação de moradores, definirem o melhor plano. O argumento 
utilizado pela prefeitura é de que o terreno é de origem privada. Podemos concluir a 
partir da argumentação utilizada que se retirar da mesa de negociações é um posicio-
namento técnico e político, que não torna visível qual é a agenda de preservação ado-
tada na cidade. A análise realizada até o momento evidencia que a Igreja do Sagrado 
Sacramento se tornou espaço de disputa entre interesses do mercado imobiliário e 
o movimento social, representado pela associação de moradores. Esta última insiste 
em ações de monitoramento, na intenção de impedir que a prefeitura e o empreiteiro 
imponham o seu plano e modelo de reuso. O desfecho dessa querela só poderá ser 
explorado em trabalhos posteriores.

Goyena (2009:7) reflete sobre construções que foram demolidas para “dar 
lugar a novas urgências urbanas, políticas ou estéticas”, mas que, surpreendente-
mente, se mantêm no imaginário urbano e podem até assumir lugar de destaque, 
após seu desaparecimento concreto. Os “fantasmas” permanecem presentes. Assim, 
a demolição por si só não impõe o esquecimento do “espírito do lugar”, no qual os 
“vínculos de identidade [são] tão demoradamente construídos. Podendo inclusive, 
e paradoxalmente, vir a reforçá-los”. Emerge em relatos, contos, romances, fotogra-
fias, evidenciando a existência de fatores que extrapolam o componente puramente 
material do edifício. Além disso, há também ressignificações e adaptações produzidas 
pela arquitetura, em negociação com as diferentes vozes em questão, no sentido de 

Figura 2: Projeto defendido pela Associação de 
Moradores Vogelwijk



90	 Religião e Sociedade, Rio de Janeiro, 37(3): 71-100, 2017

preservar determinados aspectos, tidos como relevantes, considerando tratar-se de 
um campo tenso, marcado por disputas de sentido.

Considerações sobre desuso, descarte e preservação do patrimônio religioso

O panorama religioso europeu apresenta mudanças, que promovem novas 
configurações urbanas e institucionais. Sistematicamente, assiste-se, por um lado, a 
emergência de comunidades religiosas diversas, enquanto, por outro, um declínio da 
vida cristã tradicional. As consequências abrangem desde a desinstitucionalização 
ao trânsito religioso, da conformação de novas instituições religiosas ao desmanche 
do patrimônio religioso, sobretudo cristão. Indaga-se o que fazer com os objetos das 
igrejas que estão sendo vendidas, seja para novos usos, seja para demolição ou des-
carte. A constatação desse processo propicia uma produção de guias, que objetivam 
orientar como proceder com bens religiosos (móveis e imóveis), presentes nas paisa-
gens rurais e urbanas dos vários países, que perderam suas funções originais. Embora 
a comunidade religiosa, aquela para a qual a afetação diante do desmonte do patri-
mônio é direta, seja convocada a participar desse processo, há pouco espaço para 
reações contrárias, efetivas, para reverter a situação. O papel da comunidade nas 
negociações, como visto no caso da igreja de Haia, serviu para evidenciar o descon-
tentamento e a ligação afetiva do grupo em relação ao lugar, ao espaço consagrado 
por ritos e práticas do grupo. 

Como espaço de recordação, o patrimônio religioso cristão está na paisagem 
para acionar a memória do grupo. O processo de encerramento de uma igreja pode 
ser entendido como uma mudança, na qual há que se investigar o passado, por inter-
médio do contato com os objetos colecionados no decorrer da vida. O que será ou 
não conduzido à nova moradia? Além de não levar tudo, o que deve ser descartado, 
doado, vendido? Não se trata de um trabalho puramente mecânico, de rasgar contas 
antigas. Cartas, diários, bilhetes, fotografias, presentes são encontrados, lidos e lem-
brados – os contextos, pessoas, sons e cheiros relacionados a eles. Quando o mesmo 
ocorre em um templo religioso, indissociável da “comunidade afetiva” que o consti-
tui e se constitui nesse “lugar de memória”, há muito que refletir. Templos e objetos 
religiosos “não só desempenham funções identitárias, expressando simbolicamente 
nossas identidades individuais e sociais, mas na verdade organizam (na medida em 
que são categorias materializadas) a percepção que temos de nós mesmos” (Gonçal-
ves 2007:27).

A situação de desmanche de coleções de objetos religiosos das igrejas obsole-
tas ultrapassa os limites mandatários das respectivas instituições. É provocada pela 
dispersão e perda de milhares de membros, mas impacta diretamente a congregação, 
aqueles que permanecem e carregam a responsabilidade da transmissão religiosa. A 
perda desses lugares de memória, como espaços de recordação (Assmann 2011), pode 
tornar mais difícil a efetivação dessa função, considerando-se o papel das edificações 
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para a manutenção da identidade dos grupos sociais. O espaço e as práticas dos gru-
pos são indissociáveis, entendidos como suportes para sua sobrevivência. Embora a 
construção de novas igrejas evidencie a consolidação institucional, quando uma ou 
várias fecham suas portas, por diferentes motivos, pode significar decadência, retrai-
mento, dispensabilidade, como sugere a própria designação “igrejas redundantes”, 
adotada pelas instituições religiosas. As religiões expressam-se sob formas simbólicas, 
que ocorrem nos espaços, no material; segundo Halbwachs (1990:157), “por isso é 
preciso derrubar os altares dos antigos deuses e destruir seu templo se quisermos apa-
gar da memória dos homens a lembrança dos cultos ultrapassados”. 

O que dizer sobre o processo de desmonte em que são as próprias instituições 
religiosas e seus membros os responsáveis por sua efetivação? O descarte na forma 
de venda, demolição ou destruição de bens e objetos afeta o grupo religioso, seja este 
entendido como instituição, seja como membresia. De certa forma, trata-se de um 
processo de pacificação da relação entre as instituições religiosas e seus patrimônios 
e a congregação religiosa. O espaço religioso é, ao mesmo tempo, ator e portador de 
experiências pessoais e comunitárias. Embora a sensação de estabilidade e imutabili-
dade seja uma ilusão, conforme sugere Halbwachs (1994)44, a ruptura, por vezes radi-
cal, como no complexo processo que propicia escolhas por demolições e destruições, 
produz efeitos desestabilizadores nas comunidades afetadas pela iminência da perda 
de importantes suportes de memória do grupo. Não é por acaso que as políticas de 
patrimônio (externas e internas às instituições religiosas) consideram fundamental a 
participação das “comunidades religiosas” nas discussões sobre preservação.

Ressaltou-se o não ineditismo dos projetos de reutilização desses espaços, prá-
tica que pode ser nomeada de “reciclagem de usos” (Gorski 2003). Essa prática é cor-
rente e estende-se para outras edificações. Estações de trem, fábricas e castelos estão 
no horizonte das práticas de reutilização em combinação à preservação, mas também 
sendo incorporados na dinâmica urbana, com reformas mais ou menos conservadoras 
ou modernizantes (Almeida 2009).

Em visitas a países como Inglaterra e Holanda, detentores de um patrimônio 
religioso arquitetônico de centenas de anos, é possível uma surpresa, pela diversifica-
ção dos usos contemporâneos das edificações religiosas. Igrejas por fora, por dentro 
restaurantes, residências, escola de circo, salão de cabelereiro, entre outras possibili-
dades. Combinações também são possíveis, como instituições religiosas dividindo o 
espaço, ou com atividades menos convencionais. O mesmo pode ser afirmado quan-
do se apresenta o drama gerado pela expectativa, diante da possibilidade de descarte 
ou destruição. As respectivas biografias e “histórias de vida” dos objetos e edificações 
religiosas são acionadas, na retórica das agências de preservação (Kopytoff 2010). O 
vínculo com o passado, em termos históricos e arquitetônicos, não se refere apenas ao 
aspecto religioso. Trata-se da transformação de algo, que para grupos religiosos seria 
detentor de um atributo singular, em mercadoria. Em outros termos, tornar bens con-
cebidos e, por que não, sentidos como inalienáveis em alienáveis (Weiner 1992)45.
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Não foi possível aqui explorar os impactos diretos nas comunidades religiosas, 
em seus frequentadores, afetados por esse complexo processo. O caso da Igreja do Sa-
grado Sacramento, em Haia, apresenta a dinâmica constante na trajetória das chama-
das “redundant churches”, possível de ser aferida principalmente por meio de análise 
de documentos e da controvérsia pública, explorada pelos meios de comunicação.

Neste artigo, o que vimos é que o processo que leva às decisões sobre a dispen-
sabilidade das edificações religiosas, seja em virtude do seu descarte, seja do reuso, 
implica na abertura de processos de negociação da memória local. Ela é, assim, re-
construída, através de estabelecimentos de orientações, guias ou documentos, que 
a formaliza e institucionaliza uma narrativa do lugar para a posteridade. De outra 
maneira, essa memória tende a ser renegociada em uma dinâmica específica, carac-
terizada pela inclusão de novos atores, seja pelas novas reinterpretações feitas do uso 
do lugar, tema que não exploramos neste artigo e que demanda mais pesquisa, pois 
envolve a escuta de usuários e atores envolvidos com o local, seja pela ação coletiva 
de luta pela defesa da preservação. Por esse viés, apresentam-se novas controvérsias. 
As tensões, disputas e negociações emergem, no entanto, nas próprias formulações 
das políticas, provenientes de instituições religiosas ou laicas. Os discursos pautam-
se na emergência da preservação desse patrimônio. Embora todos ressaltem sua im-
portância, para a sociedade em geral e para a comunidade de fiéis em particular, a 
impressão é que há pouca visibilidade dessa voz específica, no quadro polifônico do 
debate/embate, composto por representantes dos Estados, sociedade civil, organis-
mos internacionais, instituições religiosas, acadêmicos, entre outros.

Vale enfatizar que nosso objetivo é provocar o debate sobre os processos, es-
tratégias e atores no campo do patrimônio religioso considerado em desuso, obser-
vando o volume de edificações que passam por tal processo de mudanças em suas 
estruturas, por vezes amenas, em outras, radicais. A discussão não se esgota aqui, são 
vários os níveis de disputa, negociações, interesses e perspectivas de diferentes atores 
a serem considerados: instituições religiosas, membresia, vizinhança, representações 
políticas, setor imobiliário, agências de patrimônio (governamentais e não governa-
mentais), entre outros. 

Os impactos são sentidos na paisagem urbana e na vida cotidiana. Para aqueles 
que possuem vínculos afetivo-religiosos, em particular, ou outros, com as edifica-
ções, para além dos esforços pela preservação do passado, está em disputa como se 
posicionar diante do presente, sempre fugidio, e de um futuro que se apresenta em 
risco. Na exploração que fizemos do caso da Igreja do Sacramento, é visível que os 
interesses afetivos-pessoais da comunidade religiosa anteriormente existente e dos 
moradores preocupados com a preservação se chocam com os interesses imobiliários 
e econômicos, ligados tanto aos empreiteiros urbanos quanto à prefeitura. É sugestivo 
o que diz Huyssen (2000:37) sobre a necessidade de “distinguir os passados usáveis 
dos passados dispensáveis”, já que “o tempo não é apenas o passado, sua preserva-
ção e transmissão”. Estamos diante do que chamamos anteriormente de níveis de 
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impactos e ressonâncias desses processos, nos quais estão em tensão linhas de força 
que se sobrepõem às expectativas, vivências e vínculos afetivos existentes em relação 
a esses espaços. A dispensabilidade do aspecto material do patrimônio, em especial 
do religioso, pode enfraquecer, mas não encerra seu potencial como detentor de um 
“espírito”, de uma aura ou mana. 
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Notas

1  No Brasil, tal movimento não é relevante, ao menos não em termos de visibilidade. Ao contrário, 
vemos um acelerado processo de construção de edificações religiosas ou a transformação de espaços 
laicos em igrejas (cinemas e supermercados, mais permanentemente), assim como cada vez mais iden-
tificamos a presença do religioso em equipamentos urbanos, como parques, praias e estádios (Gomes 
2011, 2009).

2  Este artigo resulta do projeto de pesquisa “Arquitetura e objetos: “novos” espaços e versões do sa-
grado”, desenvolvido por Edlaine de Campos Gomes, com bolsa de pós-doutorado júnior, CAPES, 
2012/2013, no Centro de Estudos Latino-americanos (CLAS - University of Cambridge), sob a su-
pervisão de David Lehmann. A pesquisa continuou após esse período em parceria entre as autoras 

3  O processo de secularização, a laicização e o desencantamento (Weber 1992) inferem novos contornos 
à configuração e inserção das instituições religiosas no espaço público – inclusive se considerada a im-
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precisão da fronteira entre religioso e não religioso no ocidente moderno (Asad 1993), e os processos 
concomitantes de secularização e dessecularização (Berger 1999). 
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santa” indicados nos Evangelhos, ou para saber que eles existem, porque eles podem ser imaginados. 
Tal indicação pode ser associada ao que Goyena (2009) observa sobre os “fantasmas” urbanos.

45	Há uma vasta tradição na literatura antropológica relativa à temática da reciprocidade e circulação 
de objetos, que está presente na discussão realizada neste artigo, apesar de não terem sido utilizadas 
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Resumo: 

Estratégias de preservação do patrimônio religioso cristão edificado em 
dois contextos europeus

Este artigo discute estratégias de preservação do patrimônio religioso cristão, especifi-
camente protestante e católico, em um cenário marcado pela secularização e desins-
titucionalização religiosa. O retraimento das congregações e o consequente esvazia-
mento de igrejas protestantes e católicas acarretam uma necessidade de repensar os 
usos das edificações, por se tornarem dispendiosas e obsoletas. Privilegia-se a análise 
da reutilização dos espaços. A demolição, que consiste em ação mais radical, integra 
o horizonte de muitas delas. A discussão está baseada em documentos elaborados por 
instituições religiosas e laicas, na produção acadêmica disponível e no trabalho de 
campo realizado, particularmente, na Inglaterra e na Holanda. 
Palavras-chave: patrimônio religioso, preservação, novos usos

Abstract: 

Strategies of endangered religious heritage buildings 
 
This article discusses strategies for the preservation of Christian religious heritage, 
specifically Catholic and Protestant, in a context marked by secularization and re-
ligious deinstitutionalization. The retraction of congregations and the consequent 
emptying of churches come out with the need of rethinking the uses of such build-
ings, which become expensive and obsolete. We put emphasis on the analysis of their 
different uses, not just focus on demolition, the most radical action. The argument is 
based on documents from lay and religious institutions, available academic literature 
and fieldwork in two European countries, specifically England and The Netherlands.

Keywords: religious heritage, preservation, new uses


